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PREFÁCIO

A obra “Pesquisa em Aleitamento Materno: Empoderar o Enfermeiro”, tem como 
foco principal contribuir para o empoderamento dos enfermeiros e outros profissionais 
de saúde, na tomada de decisões e de colaboração no Aleitamento Materno, mediante 
a apresentação de 6 capítulos que versam a temática do Aleitamento Materno sob várias 
perspetivas.

A obra abordará de forma categorizada pesquisas desenvolvidas por estudantes do 
Curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica da Escola Superior 
de Enfermagem São João de Deus da Universidade de Évora, na Unidade Curricular – 
Aleitamento Materno.

Partindo da premissa da Organização Mundial da Saúde, recomendando que os 
bebés sejam amamentados exclusivamente de leite materno até aos seis meses de idade 
e que este leite faça parte da sua dieta até atingir os dois anos de idade, trazendo inúmeros 
benefícios, não só para a criança, como também para a mãe. O leite materno leva ao 
estabelecimento de uma microbiota intestinal que afeta profundamente a maturação do 
sistema imunológico do recém-nascido. Sendo a microbiota intestinal um dos principais 
fatores conhecidos por afetar o sistema imunológico, apurámos, que o aleitamento materno 
durante o primeiro semestre de vida contém uma série de oligossacarídeos naturais que 
estimulam o crescimento de bactérias no intestino do bebé. Em outros estudos, verificou-se 
que as crianças amamentadas têm um Quociente de Inteligência e neuro desenvolvimento 
mais elevado, comparando com crianças não amamentadas, tendo em conta a duração 
do aleitamento materno exclusivo, ou seja, quanto maior for o tempo que a criança recebe 
leite materno de forma exclusiva, maior é o seu Quociente de Inteligência e/ou neuro 
desenvolvimento.  

Considerámos ainda relevante compreender a funcionalidade e benefícios da 
existência dos bancos de leite humano, observando a sua importância na promoção do 
aleitamento materno.

A amamentação é um processo biológico e fisiológico. Contudo, a mulher que 
amamenta faz parte e integra um contexto familiar, social, económico, religioso e político 
que afeta a decisão da mulher no e durante o processo de amamentação. Especificamente, 
constatou-se que o pai, pode ter uma influência positiva ou negativa, na duração e na 
satisfação da mãe em relação ao processo de amamentação. Assim, também o pai deve 
ser envolvido no processo de amamentação, com intervenções dirigidas e com enfoque 
nos ensinos.

O Método de Cuidado Mãe Canguru, para além do envolvimento da mãe, também 
possibilita o envolvimento do pai, uma vez que o contato precoce pele a pele, entre a 
mãe/pai e o filho prematuro ou de baixo peso ao nascer, estimula a amamentação e traz 



vantagens para a tríade. Nas equipas de profissionais de saúde com formação sobre este 
método, existe uma maior adesão desses profissionais, porque conseguem perceber os 
benefícios do método.

Não nos foi indiferente a incerteza em torno do aleitamento materno e a vacinação 
contra a infeção por SARS-CoV-2. Verificámos que as vacinas não devem ser recusadas 
a lactantes que de outra forma satisfaçam os critérios de vacinação, pois os benefícios da 
amamentação superam os riscos da administração da vacina para o lactente, devendo esta 
decisão final ser tomada pela mulher juntamente com os profissionais de saúde, tendo em 
conta as suas condições de saúde, sociais, familiares e profissionais. 
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RESUMO: Introdução: O aleitamento materno 
traz inúmeros benefícios, não só para a criança, 
como também para a mãe, sendo recomendado 
exclusivamente desde o nascimento até aos seis 
meses de vida. Após o aparecimento do novo 
vírus SARS-CoV-2, no final do ano de 2019, 
surgiu no mês de dezembro de 2020 o primeiro 

programa de vacinação em massa. No entanto, 
surgiram também várias dúvidas em relação à 
concomitante prática de aleitamento materno e 
vacinação contra este vírus. Objetivo: Perceber se 
há malefícios na toma da vacina contra a Covid-19 
e a amamentação. Métodos: Revisão narrativa 
da literatura. Foi realizada pesquisa nas bases de 
dados Pubmed e American Journal of Obstetrics 
and Ginecology. Após definidos os descritores 
e os critérios de inclusão, foram selecionados 
seis artigos que constituem a amostra final desta 
revisão. Conclusões: Conclui-se que as vacinas 
não devem ser recusadas a lactantes que de 
outra forma satisfaçam os critérios de vacinação, 
os benefícios da amamentação superam os 
riscos da administração da vacina para o 
lactente, devendo esta decisão final ser tomada 
pela mulher juntamente com os profissionais de 
saúde, tendo em conta as suas condições de 
saúde, sociais, familiares e profissionais. 
PALAVRAS-CHAVE: (DeCS): Infecções por 
Coronavirus; Vacinação; Aleitamento Materno; 
Imunidade Materno-Adquirida; Imunidade 
Neonatal Adquirida da Mãe.

BREASTFEEDING AND VACCINATION 
COVID-19

ABSTRACT: Introduction: Breastfeeding has 
numerous benefits, not only for the child, but also 
for the mother, being recommended exclusively 
from birth to six months of life. After the 
appearance of the new SARS-CoV-2 virus, at the 
end of 2019, the first mass vaccination program 
appeared in December 2020. However, several 
doubts also arose regarding the concomitant 
practice of breastfeeding and vaccination against 
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this virus. Objective: To understand if there are any harm in taking vaccines against Covid-19 
and breastfeeding. Methods: Narrative literature review. Research was carried out in the 
Pubmed and American Journal of Obstetrics and Ginecology databases. After defining the 
descriptors and the inclusion criteria, six articles were selected that constitute the final sample 
of this review. Conclusions: It is concluded that vaccines should not be refused to breastfeeding 
mothers who otherwise meet the vaccination criteria, the benefits of breastfeeding outweigh 
the risks of administering the vaccine to the infant, and this final decision must be made by 
the woman together with the mothers. health professionals, considering their health, social, 
family, and professional conditions.
KEYWORDS: (DeCS): Coronavirus Infections; Vaccination; Breast Feeding; Immunity, 
Maternally-Acquired; Neonatal Immunity, Maternally-Acquired.

1 |  INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas para a 

Infância (UNICEF) recomendam o aleitamento materno exclusivo desde o nascimento 
até aos seis meses de vida. A composição do leite materno em água, proteínas, lípidos, 
carboidratos, vitaminas e minerais permite que até aos seis meses todas as necessidades 
energéticas da criança sejam sustentadas. Dos seis até aos doze ou 24 meses, uma vez 
que o que o leite materno suporta cerca de um terço destas necessidades energéticas, 
é recomendado o aleitamento materno complementado com outros alimentos (SARDO, 
2016). 

De acordo com a OMS, citado por ZUGAIB (2016) o aleitamento materno pode ser 
classificado das seguintes formas: 

• Aleitamento materno: a criança recebe leite humano;

• Aleitamento materno exclusivo: a criança recebe exclusivamente o leite da mãe;

• Aleitamento materno predominante: para além do leite materno, a criança in-
gere água ou bebidas à base da mesma (chá, infusões,…), sumos de fruta ou 
outros fluídos;

• Aleitamento materno complementado: a criança ingere, para além do leite ma-
terno, outros alimentos (líquidos, sólidos ou semissólidos) ou até mesmo leite 
não humano, no sentido de complementar a alimentação e não de substituir o 
leite materno;

• Aleitamento materno misto/parcial: a criança ingere leite materno e outros tipos 
de leite.

O aleitamento materno traz inúmeros benefícios, não só para a criança, como também 
para a mãe. Vários estudos demonstram que na criança há uma promoção do crescimento 
e desenvolvimento cognitivo, prevenção de doenças infeciosas, gastrointestinais e 
respiratórias, prevenção da obesidade e redução da mortalidade infantil. É ainda descrito 
que as vantagens do aleitamento materno para a mãe se relacionam com uma redução 
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do sangramento pós-parto, recuperação do peso pré-gestacional mais rápida, diminuição 
da prevalência do cancro do ovário, endométrio e mama, entre outros. Para além dos 
benefícios fisiológicos, o aleitamento materno é de extrema importância a nível emocional, 
pois promove um fortalecimento do vínculo afetivo entre mãe-bebé, sendo uma forma de 
comunicação entre ambos (SARDO, 2016). 

Em Portugal a amamentação é uma prática recorrente, sendo que cerca de 95% das 
mães a iniciam logo após o nascimento do bebé. Contudo, vários estudos demonstram que 
quase metade dessas mães acabam por desistir de amamentar durante o primeiro mês de 
vida do bebé. Assim, é necessário que continuem a haver medidas que promovam uma 
melhor taxa de sucesso do aleitamento materno (SARDO, 2016).

A COVID-19 é o nome, atribuído pela Organização Mundial da Saúde, à doença 
provocada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2, que pode causar infeção respiratória grave 
como a pneumonia. Este vírus foi identificado pela primeira vez em humanos, no final de 
2019, na cidade chinesa de Wuhan, província de Hubei, tendo sido confirmados casos em 
outros países. 

O aparecimento do novo vírus SARS-CoV-2, no final do ano de 2019, levou a que 
várias dúvidas surgissem no âmbito do aleitamento materno. Apesar da continuidade dos 
estudos em relação ao tema, até ao momento ainda não há evidência de complicações 
associadas à presença do vírus e à amamentação, que continua a ser recomendada (RICH, 
2020). 

No início do mês de dezembro de 2020 iniciou-se o primeiro programa de vacinação 
em massa e, com o aparecimento da vacina contra o vírus que assolou todo o mundo, 
surge uma nova questão: Haverá malefícios na toma da vacina contra a Covid-19 e manter 
a amamentação? 

No sentido a dar resposta a esta questão, surge a presente revisão narrativa de 
literatura, que consiste num método de inclusão de estudos recentes e atuais que permite 
a identificação dos estudos realizados até ao momento, permitindo a consolidação, para a 
construção de trabalhos posteriores (SOUZA, FIRMINO, MARQUES-VIEIRA, SEVERINO, 
PESTANA, 2018). Esta revisão foi importante para mapear o que já tinha sido produzido 
sobre esta temática, devido a tantas duvidas e incertezas que existem relacionadas com a 
vacinação e neste caso associada ao aleitamento materno.

O objetivo deste trabalho foi perceber se há malefícios na toma da vacina contra a 
Covid-19 e a amamentação.

2 |  METODOLOGIA
A metodologia utilizada para a elaboração da presente revisão narrativa da literatura 

teve por base as seguintes etapas: escolha do tema para a revisão; pesquisa na literatura, 
seleção/recolha, leitura e analise da literatura e redação da revisão (SOUZA, FIRMINO, 
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MARQUES-VIEIRA, SEVERINO, PESTANA, 2018). 
A pesquisa foi realizada entre fevereiro e abril de 2021, com pesquisa nas bases 

de dados Pubmed e American Journal of Obstetrics and Ginecology. Foram utilizados os 
descritores “Covid-19”; “Vaccination”; “Breast Feeding”; “Immunity, Maternally-Acquired”e 
“Neonatal Immunity, Maternally-Acquired” com o operador boleano “AND”. No total, foram 
encontrados 25 artigos.

Como critérios de inclusão foram definidos os seguintes: artigos no idioma português 
ou inglês; artigos disponíveis na íntegra; artigos que abordem a vacinação Covid-19 e a 
amamentação.

Sendo uma temática recente, ainda há poucas pesquisas disponíveis e nesse sentido, 
não são muito restritivos. Do total dos 25 artigos encontrados, foram descartados 19 por se 
encontrarem duplicados ou por não preencherem os critérios de inclusão após a leitura do 
título e resumo. Assim, finalizada a pesquisa, restam seis artigos que constituem a amostra 
final. Na figura 1 encontra-se o fluxograma correspondente ao processo metodológico.

Figura I - Fluxograma do processo metodológico da seleção dos artigos.
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3 |  RESULTADOS
A analise dos resultados ocorreu a partir da organização na tabela 1, correspondente 

ao resumo da análise dos seis artigos selecionados:

Autores/ Ano Título do artigo Objetivo Principais resultados
DAVANZO, AGOSTI, 
CETIN, CHIANTERA, 
CORSELLO, RAMENGHI, 
STAIANO, TAVIO, VILLANI, 
VIOR, MOSCA, 2021. 

Breastfeeding and 
COVID-19 vaccination:
position statement of 
the Italian scientific 
societies

Perceber qual 
a posição das 
sociedades científicas 
italianas em relação 
à possibilidade de 
a amamentação 
ser compatível com 
a administração 
da vacina contra o 
COVID-19.

Apesar de os conhecimentos 
acerca da administração da 
vacina contra o COVID-19 em 
mulheres que amamentam 
serem escassos, as 
sociedades científicas italianas 
chegaram ao consenso de que 
os benefícios da amamentação 
superam os riscos da 
administração da vacina para 
o lactente. 

GRAY, BORDT, ATYEO, 
DERISO, AKINWUNMI, 
YOUNG, MEDINA, 
SHOOK, CVRK, JAMES, 
DE GUZMAN, BRIGIDA, 
DIOUF, GOLDFARB, 
BEBELL, YONKER, 
FASANO, RABI, ELOVITZ, 
ALTER, EDLOW, 2021.

COVID-19 vaccine 
response in pregnant 
and lactating women: 
a cohort study

Avaliar a 
imunogenicidade 
e reatogenicidade 
da vacina contra 
o COVID-19 em 
mulheres grávidas e 
lactantes, comparando 
com mulheres não 
grávidas e grávidas 
infetadas com o vírus 
SARS-CoV- 2.

No que respeita à 
imunogenicidade, os resultados 
mostraram que os anticorpos 
induzidos pela vacina foram 
equivalentes em grávidas e 
lactantes, quando comparados 
com mulheres não grávidas. 
Em contrapartida, foram 
superiores em comparação 
aos anticorpos induzidos 
pela infeção em mulheres 
grávidas. Relativamente à 
reatogenicidade, não foram 
verificadas diferenças entre os 
grupos comparados.

HARE, WOMERSLEY, 
2021.

Why were 
breastfeeding women 
in the UK denied the 
covid-19 vaccine?

Justificar a razão pela 
qual, no Reino Unido, 
as mulheres lactantes 
foram excluídas da 
vacinação contra o 
COVID-19.

A posição inicial das 
entidades resulta da falta de 
dados seguros, o que não é 
justificação para a exclusão.
Não existe nenhum mecanismo 
biológico ou científico 
plausível de como a vacina 
seja prejudicial para os 
intervenientes, sendo esta 
medida vista como demasiado 
preventiva e/ou imprudente.
É agora recomendado às 
mulheres que amamentam a 
ter uma “discussão de risco-
benefício”, sendo informadas 
da ausência de dados.
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MODI, AYRES-DE-
CAMPOS, BANCALARI, 
BENDERS, BRIANA, 
DI RENZO, FONSECA, 
HOD, POON, CORTES, 
SIMEONI, TSCHERNING, 
VENTO, VISSER, VOTO, 
2021.

Equity in coronavirus 
disease 2019 vaccine 
development and 
deployment

Perceber quais as 
atuais orientações 
relativamente 
à vacinação de 
mulheres grávidas 
e lactantes, assim 
como a justificação da 
exclusão das mesmas 
na primeira fase de 
ensaios clínicos para a 
vacinação.

As mulheres grávidas e 
lactantes foram excluídas 
nos ensaios iniciais, por falta 
de dados, por orientações 
inconsistentes e controversas 
entre países em constante 
mudança levando à falta de 
confiança na vacinação sendo 
a responsabilidade colocada 
sobre as mulheres ou o seu 
profissional de saúde.
É sugerido que se considerem 
os dados dos estudos DART, 
a criação de Planos de 
Investigação na Gravidez, 
conhecimento prévio do 
modo de ação da vacina, a 
probabilidade de toxicidade 
ou teratogenicidade e por fim 
uma colaboração mais estreita 
antes da libertação de novas 
vacinas.
Os ensaios que terão início 
em 2021 incluirão mulheres 
grávidas e lactantes.

STAFFORD, PARCHEM, 
SIBAI, 2021.

The coronavirus 
disease 2019 vaccine 
in pregnancy: 
risks, benefits, and 
recommendations

Avaliar os riscos, 
benefícios e 
recomendações no que 
respeita à vacinação 
contra o COVID-19.

Recomenda-se uma discussão 
abrangente de risco-benefício 
dada a falta de dados de 
segurança relativamente à 
administração da vacina contra 
o Covid-19 em mulheres 
grávidas ou a amamentar, 
sendo está fortemente 
recomendada em mulheres 
com risco maior de infeção 
grave e não recomendado 
a cessação do aleitamento 
materno dada a passagem de 
anticorpos mãe-lactente.

ZIPURSKY, GREENBERG, 
MAXWELL, BOGLER, 
2021.

Pregnancy, 
breastfeeding, and the 
SARS-CoV-2 vaccine: 
an ethics-based 
framework for shared 
decision-making

Perceber quais são 
as orientações éticas 
que apoiam a tomada 
de decisão no que 
respeita à vacinação 
em mulheres grávidas 
e lactantes.

Apesar da escassez de 
estudos, os autores defendem 
a vacinação em mulheres 
grávidas ou a amamentar 
e recomendam que a 
vacinação seja uma escolha 
da mulher em discussão 
com os profissionais de 
saúde, respeitando a sua 
liberdade individual e direitos 
fundamentais. 

Tabela 1 – Apresentação da análise dos artigos.

4 |  DISCUSSÃO
Com o aparecimento do vírus SARS-CoV-2 no final do ano de 2019, a sua rápida 

progressão mundial e consequente classificação como pandemia em Março de 2020, 
houve uma necessidade urgente de terapêuticas e vacinas para tratar e prevenir a doença 
por SARS-CoV-2 e os seus efeitos na estrutura económica global, conduzindo a múltiplos 
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estudos em busca de encontrar ferramentas eficazes para combater esta doença. 
Em março de 2021, foram autorizadas por autoridades reguladoras para uso 

público, e com o intuito de prevenir infeções sintomáticas por SARS-CoV-2, doze vacinas 
que demonstraram uma eficácia de até 95%, tendo sido nos vários países, implementadas 
fases de distribuição das mesmas. 

O ano de 2020 ficará, portanto, marcado como um momento histórico em que se 
evidenciou a mestria crescente da ciência biomédica relativamente a grandes agentes 
patogénicos de escala mundial dado o rápido desenvolvimento de testes diagnósticos, 
otimização de tratamentos, desenvolvimento de vacinas. Ainda assim, este êxito em termos 
científicos veio expor fraquezas e alargar as desigualdades baseadas no género, ao excluir 
mulheres grávidas e a amamentar de toda esta inovação e descoberta ( MODI, AYRES-
DE-CAMPOS, BANCALARI, BENDERS, BRIANA, DI RENZO, FONSECA, HOD, POON, 
CORTES, SIMEONI, TSCHERNING, VENTO, VISSER, VOTO, 2021).

Ainda assim e, “apesar da velocidade impressionante com que os investigadores 
planearam e iniciaram os testes e administração destas vacinas, menos impressionante é 
a constante exclusão de mulheres grávidas ou a amamentar, dos mesmos” (STAFFORD, 
PARCHEM, SIBAI, 2021). A isto acresce ainda a hesitação populacional relativamente à 
segurança e eficácia da vacina contra o SARS-CoV-2, tornando-se esta hesitação ainda 
mais evidente quando nos referimos a mães receosas de prejudicar os seus lactentes com 
possíveis efeitos secundários e/ou nefastos desta vacina.

Importa reforçar o benefício de ser inoculado contra o SARS-CoV-2, sendo que as 
vacinas protegem contra o desenvolvimento de uma forma grave da doença e as suas 
consequências ou sequelas, como resultado do desenvolvimento de uma resposta imune ao 
vírus e que irá ajudar a pessoa a combatê-lo se exposto, podendo proteger as pessoas ao 
seu redor ao ser menos provável que infecte outra pessoa, tornando-se isto particularmente 
importante na proteção de pessoas com risco aumentado de doenças graves por SARS-
CoV-2 ou grupos demograficamente mais suscetíveis, como prestadores de cuidados de 
saúde, idosos, pessoas com outras condições médicas e crianças (STAFFORD, PARCHEM, 
SIBAI, 2021).

Como risco, há que referir, de acordo com os estudos realizados até ao momento, 
os efeitos secundários comunicados das vacinas contra o SARS-CoV-2 que correspondem 
maioritariamente a sintomas ligeiros a moderados e de curta duração, que incluem febre, 
fadiga, cefaleias, mialgias, calafrios, dejeções líquidas e dor no local de administração, 
e cuja probabilidade de ocorrência difere consoante a vacina específica contra o SARS-
CoV-2. A ocorrência de efeitos secundários mais graves ou de maior duração após a 
vacinação é possível, mas extremamente rara, sendo que estas são monitorizadas de 
forma contínua para detetar efeitos adversos raros (STAFFORD, PARCHEM, SIBAI, 2021).

No que respeita a pessoas grávidas, a vacinação poderá impedir a progressão 
para uma forma grave da doença que poderia levar a situações como partos pré-termo, 
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estando igualmente comprovado que a inoculação não representará riscos ou danos para 
o feto. Além disso, e respeitante à prática do aleitamento materno, “um estudo recente 
da Academy of Breastfeeding Medicine não recomenda cessação de amamentação em 
mulheres que são vacinadas contra SARS-CoV-2, pois anticorpos e Células T estimuladas 
pela vacina podem ser transferidas para o leite materno, protegendo assim a criança da 
infeção por SARS-CoV-2” (ZIPURSKY, GREENBERG, MAXWELL, BOGLER, 2021). 

Associações como a Academy of Breastfeeding Medicine e a American College 
of Obstetricians and Gynecologists concordam, então, que a vacinação não representa 
qualquer risco para o recém-nascido, dado que o mRNA relacionado com a vacina não foi 
detetado nos estudos iniciais do leite materno e não foi identificado nenhum mecanismo 
plausível de dano neonatal. Com base na biologia de outras vacinas, existe ainda um 
potencial benefício para o lactente se a imunoglobulina estimulada pela vacina passar pelo 
leite materno e fornecer proteção adicional contra a infeção por SARS-CoV-2 (STAFFORD, 
PARCHEM, SIBAI, 2021).

Inclusive, num estudo realizado entre Dezembro de 2020 e Março de 2021, 
relativamente à reatogenicidade e imunogenicidade da vacina, em que foi utilizada como 
amostra uma amostra de grávidas, não grávidas, lactentes e grávidas infetadas com SARS-
CoV-2, todas vacinadas, os resultados mostraram que os anticorpos induzidos pela vacina 
foram equivalentes em mulheres grávidas e lactantes, quando comparados com mulheres 
não grávidas. Em contrapartida, o nível de anticorpos induzidos pela vacina foi superior 
em comparação aos anticorpos induzidos pela infeção em mulheres grávidas (GRAY et al., 
2021 GRAY, BORDT, ATYEO, DERISO, AKINWUNMI, YOUNG,…EDLOW, 2021). 

No caso das mulheres lactantes foi observado que os níveis de anticorpos 
aumentaram significativamente, resultando na passagem dos mesmos para o recém-
nascido através do leite materno, o que é de extrema importância uma vez que estes 
anticorpos têm um papel crucial no que respeita à imunidade neonatal contra agentes 
patogénicos (GRAY, BORDT, ATYEO, DERISO, AKINWUNMI, YOUNG,…EDLOW, 2021).

A American College of Obstetricians and Gynecologists afirma mesmo que “as 
vacinas não devem ser recusadas a lactantes que de outra forma satisfaçam os critérios 
de vacinação”. Também o Advisory Committee on Immunization Practices, aprovado pelo 
Center for Disease Control, concordou desde o início que as mulheres que amamentam 
poderiam optar por receber ou recusar a vacina Pfizer, BioNTech (HARE, WOMERSLEY, 
2021).

Por sua vez, e em dezembro de 2020, a Canadian National Advisory Committee on 
Immunization defende que “os dados resultantes dos ensaios clínicos não comprovam a 
segurança da vacina SARS-CoV-2 entre grávidas ou mulheres a amamentar, mas também 
não confirmam que esta prejudique a grávida, o feto e a criança. É, portanto, recomendado 
que, eticamente, só se evite a vacinação em casos que sejam esperados danos maternos 
ou fetais, claros, substanciais ou iminentes” (ZIPURSKY, GREENBERG, MAXWELL, 
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BOGLER, 2021).
A maioria dos autores é, portanto, unânime na decisão de não excluir este grupo 

demográfico na vacinação contra o SARS-CoV-2 pois, a segurança das mulheres que 
amamentam parece tranquilizadora, sem razão para suspeitar que a administração 
da vacina poderá levar a quaisquer efeitos adversos ou alterações nocivas na lactação 
ou saúde da criança, defendendo que, apesar da sua já referida exclusão em qualquer 
das fases de testes, “a vacinação deverá ser recomendada a grávidas e mulheres a 
amamentar, devendo ainda estes grupos ser incluídos nos grupos prioritários de vacinação” 
(STAFFORD, PARCHEM, SIBAI, 2021).

Assim, e ainda que nos ensaios das vacinas Pfizer, AstraZeneca, e Moderna não 
tenham participado mulheres a amamentar, e não existindo, assim, atualmente dados 
seguros específicos disponíveis, esta ausência de dados não poderá ser justificação válida 
para a sua exclusão da vacinação, já que não foi comprovado nenhum mecanismo biológico 
plausível em que uma vacina inativada e recombinada, poderia causar danos a um bebé 
amamentado (HARE, WOMERSLEY, 2021).

Dessa forma, preocupações que possa haver relativamente à segurança da 
vacinação em mulheres que amamentam não superam os potenciais benefícios de receber 
a vacina, não estando comprovada a necessidade de protelar o início ou descontinuar o 
aleitamento materno em doentes que recebem a vacina contra o SARS-CoV-2 (STAFFORD, 
PARCHEM, SIBAI, 2021).

Também em Itália, reuniram-se várias Sociedades Cientificas chegando a um 
consenso relativamente à compatibilidade entre a vacina e o aleitamento materno, 
havendo unanimidade geral de que os benefícios da amamentação superam os riscos da 
administração da vacina para o lactente, devendo esta decisão de vacinação ser tomada 
pela mulher e com acordo mútuo com os profissionais de saúde que a acompanham, tendo 
em conta as suas condições de saúde, sociais, familiares e profissionais (DAVANZO, 
AGOSTI, CETIN, CHIANTERA, CORSELLO, RAMENGHI, STAIANO, TAVIO, VILLANI, 
VIORA,  MOSCA, 2021).

É, portanto, importante que “os prestadores de cuidados de saúde e os pacientes 
usem uma abordagem de tomada de decisão partilhada para guiar a sua tomada de decisão” 
em que sejam apresentados e contrabalançados os riscos ou benefícios da inoculação e 
cabendo à mulher tomar a decisão final (ZIPURSKY, GREENBERG, MAXWELL, BOGLER, 
2021).

Comprovou-se que, quando as mulheres se viram confrontadas com a decisão 
de parar de amamentar ou não ser vacinadas, muitas sentiam-se em conflito pessoal e 
profissional pois “deixar de amamentar abruptamente não é como cancelar uma assinatura: 
está associada a emoções negativas, conhecidas como o luto da amamentação - risco 
de ingurgitamento e mastite, bem como ser uma transição física e emocional súbita para 
uma criança” , sendo que, ao consentir ser vacinada, a mulher que amamenta “deve 
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ser informada sobre a ausência de dados de segurança para a vacina em mulheres que 
amamentam” (HARE, WOMERSLEY, 2021).

Há que respeitar sempre a autonomia individual e ter em conta os princípios de 
beneficência e não maleficência, sendo que privar alguém da toma da vacina vai contra 
os mesmos e representa um desrespeito pela liberdade individual já que pessoas grávidas 
ou a amamentar têm o direito decidir sobre o bem-estar próprio, do feto ou do lactente 
(ZIPURSKY, GREENBERG, MAXWELL, BOGLER, 2021).

5 |  CONCLUSÃO
O aleitamento materno é considerado o tipo de alimentação ideal para os recém-

nascidos de termo saudáveis e para os recém-nascidos pré-termo ou com patologia.
O leite materno é um alimento vivo, completo e natural que possui a composição 

nutricional perfeitamente ajustada às necessidades do bebé. Sofre alterações ao longo do 
tempo, respondendo à crescente exigência de nutrientes que ocorre com o crescimento. 
Para além de nutrientes possui outras substâncias com capacidade imunomoduladora, bem 
como centenas de espécies de bactérias benéficas, tornando o leite materno inimitável. 
É adequado a quase todos os recém-nascidos, sendo raras as exceções. O aleitamento 
materno exclusivo durante os primeiros seis meses de vida ajuda à formação de uma 
estreita relação entre a mãe e o bebé.  O contacto e a atenção ajudam o bebé a sentir-se 
seguro e amado, o que é de extrema importância para a sua saúde, o seu crescimento 
e desenvolvimento (ALMEIDA, COSTA, GRAÇA, MENEZES, MOTA, OLIVEIRA, ÓRFÃO, 
TORGAL, VICENTE, SILVA, 2015).

Em dezembro de 2020 iniciou-se vacinação em massa contra a COVID-19, sendo 
que nos estudos e ensaios clínicos realizados não foram incluídas mulheres grávidas e a 
amamentar, o que leva a questões relativamente à segurança da vacinação nas mesmas, 
uma vez que não há evidência científica. 

Assim, dos artigos científicos apresentados podemos concluir que a vacinação 
não deve ser negada apenas porque as mulheres se encontram a amamentar, nem pela 
ausência de informação válida, uma vez que não existe nenhum mecanismo biológico 
plausível de risco neonatal, dado que o mRNA relacionado com a vacina não foi detetado no 
leite materno nos estudos iniciais e existindo ainda um potencial benefício para o lactente 
se a imunoglobulina estimulada pela vacina passar pelo leite materno.

Conclui-se também que os anticorpos induzidos pela vacina foram equivalentes em 
mulheres grávidas e lactantes quando comparados com mulheres não grávidas, o nível 
de anticorpos induzido pela vacina foi superior em comparação aos anticorpos induzidos 
pela infeção em mulheres grávidas e ainda, especificamente nas mulheres lactantes foi 
observado que os níveis de anticorpos aumentaram significativamente, resultando na 
passagem dos mesmos para o recém-nascido através do leite materno.
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Assim, as vacinas não devem ser recusadas a lactantes que de outra forma 
satisfaçam os critérios de vacinação e que eticamente, só se evite em casos que sejam 
esperados danos maternos ou fetais claros, sendo que a maioria dos autores defende 
a decisão de não excluir este grupo demográfico na vacinação colocando-os ainda nos 
prioritários da vacinação.

Face ao conhecimento atual, os benefícios da amamentação superam os riscos 
da administração da vacina para o lactente, devendo esta decisão final ser tomada pela 
mulher juntamente com os profissionais de saúde, tendo em conta as suas condições de 
saúde, sociais, familiares e profissionais, os princípios de beneficência e não maleficência 
e o respeito pela liberdade individual. 

Por fim, sabemos também que os ensaios iniciados em 2021 já incluíram mulheres 
grávidas e lactantes, nomeadamente no Brasil, segundo a Nota Técnica nº467/2021-
CGPNI/DEIDT/SVS/MS, de 27/04/2021, a mesma refere que “no caso da puérpera, ao ser 
vacinada, na condição de lactante deverá ser orientada a não interromper o aleitamento 
materno” (FANTINATO, CRUZ, 2021).
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